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Bolsonaro assina novas regras
para atiradores e caçadores
Transações bancárias feitas por

celular aumentam 24%, diz Febraban
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Gasto público ineficiente no Brasil
gera perda de US$ 68 bi por ano

Ministro nega cortes em
universidades e defende

educação básica

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 8 de maio de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,97
Venda:       3,98

Turismo
Compra:   3,82
Venda:       4,13

Compra:   4,45
Venda:       4,45

Compra: 149,31
Venda:     181,47

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

16º C

Quarta: Nublado
com aberturas de
sol à  tarde. Pode
garoar de manhã e
à noite.

Previsão do Tempo

O Kartódromo de Interla-
gos recebe na noite (22 horas)
desta quinta-feira (9) a quarta
etapa da Fórmula Master de
Kart. Após três etapas Alberto
Otazú (Autódromo Virtual São
Paulo/Rolley Ball) sustenta a
liderança da categoria Sênior
com 99 pontos, 18 de vantagem
sobre Enzo Sala, filho do ex-
piloto de testes de Fórmula 1
Maurizio Sala. Na categoria
Super Graduados, para pilotos
com mais de 53 anos de idade,

Fórmula Master de Kart:
Otazú e Orsi querem

manter liderança
Aratangy Mendonça Orsi ocu-
pa a ponta da tabela com 89,
apenas quatro pontos de folga
sobre Luiz Saraiva.

“Vou para esta prova com
o objetivo de manter a minha
invencibilidade na categoria e
a liderança do campeonato.
Estou vindo de uma sucessão
de bons resultados em outros
certames e quero continuar
assim”, planeja Alberto Otazú,
que vai atrás de sua 14ª vitó-
ria nesta temporada. Página 6

Indy: Matheus Leist retorna
a Indianápolis, palco do seu

primeiro pódio nos EUA
O tão aguardado mês de

maio começou para os pi-
lotos da Indy e o primeiro
desafio de Matheus Leist
no principal autódromo da
categoria será neste final de
semana. O GP de Indianá-
polis será disputado neste
sábado e o circuito misto
traz boas recordações para
o piloto gaúcho, que con-
quistou seu primeiro pódio
no automobilismo ameri-
cano justamente nesse tra-
çado há dois anos, quando
ainda disputava a Indy Li-
ghts, categoria de acesso à
Indy.                     Página 6 Matheus Leist
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Etapa internacional em
Itapema (SC) conta com 16
duplas brasileiras inscritas

Ana Patrícia (dir) em ação
durante etapa do Circuito
Brasileiro

A lista das duplas brasileiras
inscritas à etapa de Itapema (SC)
do Circuito Mundial de vôlei de
praia 2019 já foram definidas. O
torneio nível quatro estrelas da
Federação Internacional de Volei-
bol (FIVB), e que conta pontos para
a corrida olímpica, ocorre de 14 a
19 deste mês. Será o segundo ano
seguido que a cidade catarinense
recebe a competição.    Página 6
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Circuito TRIDAY
Series 2019 abre espaço
para todas as idades

Circuito TRIDAY Sereis 2019

Criado para impulsionar o tri-
atlo nacional, o Circuito TRIDAY
Series vem cumprindo essa fun-
ção. Mais do que isso, mostra
que a competição está aberta a

triatletas de diferentes idades,
dos mais jovens aos veteranos,
que encontram na competição
condições perfeitas para cada
objetivo.                     Página 6
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Justiça eleitoral
da Turquia

anula eleição
em Istambul
A Justiça Eleitoral da Tur-

quia anulou  a eleição munici-
pal de Istambul, que no final de
março marcou uma contunden-
te derrota para o presidente
Recep Tayyip Erdogan  e en-
cerrou um ciclo de mais de 20
anos de hegemonia do grupo
político do mandatário na ad-
ministração da cidade.

Segundo a agência de notí-
cias estatal Anadolu, a Justiça
Eleitoral determinou ainda a re-
alização de um novo pleito na
cidade, a maior da Turquia. A de-
cisão atendeu a um pedido da
legenda de Erdogan, o Partido da
Justiça e do Desenvolvimento
(AKP), que havia apontado su-
postas irregularidades no pleito
vencido pelo oposicionista
Ekrem Imamoglu.        Página 3

Coreia e
Mercosul
concluem
acordo até
2020, diz

embaixador
O embaixador da Repúbli-

ca da Coreia no Brasil, Kim
Chan-woo, disse na terça-fei-
ra (7), que as relações entre o
seu país e o Mercosul estão
passando por uma “sensação
positiva” em direção à cons-
trução de um acordo comerci-
al entre a nação asiática e os
países do bloco sul-americano.
“Acredito que as negociações
para a construção desse acor-
do serão finalizadas com êxito
em meados de 2020”, disse o
embaixador.                Página 3

Os gastos públicos
ineficientes no Brasil geram
prejuízos de US$ 68 bilhões
por ano ou 3,9% de tudo o que
o país produz – Produto Inter-
no Bruto (PIB).

É o que conclui estudo do
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). A publi-
cação faz parte da série de es-
tudos denominada Desenvolvi-
mento nas Américas.

Segundo o organismo, há
ineficiências na alocação de re-

cursos públicos e na forma de
execução de programas e pro-
jetos, como compras governa-
mentais, na gestão do funcio-
nalismo público e nas transfe-
rências de recursos.

Para promover a eficiên-
cia do gasto público no Bra-
sil, o estudo sugere melho-
rar a gestão de investimento
público, com prioridade a
projetos de maior impacto
fiscal e que garantam o cres-
cimento do país.      Página 3
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Ministro da Educação, Abraham Weintraub

dência, e eu acredito nisso, isso
vai retomar a economia. Reto-
mando a dinâmica, aumenta a ar-
recadação e descontigencia”, ga-
rantiu ao ser questionado na Co-
missão e Educação do Senado
sobre o anúncio feito na semana
passada de bloqueio de 30% da
verba de instituições federais de
ensino superior.

Weintraub se disse surpreso
com a repercussão da decisão e
defendeu o contingenciamento
que, segundo ele, é sobre “uma
parte pequena do volume total de
despesas”, que atinge apenas a
parte discricionária das universi-
dades federais: “A folha de paga-
mento e o refeitório estão inte-
gralmente preservados”. Ele dis-
se ainda que as 65 universidades
federais custam, em média, R$
1 bilhão por ano.            Página 4

O ministro da Educação,
Abraham Weintraub, negou na
terça-feira (7) que tenha havido
cortes na verba das universidades
federais. Segundo ele, o que hou-

ve foi um contingenciamento.
“Não houve corte, não há corte.
Há um contingenciamento. Se a
economia tiver um crescimento
com a aprovação da nova Previ-

O impacto dos acidentes de
trânsito na saúde pública cresce
anualmente, de acordo com es-
pecialistas. Desde 2013, houve
aumento de 15,8% no número de
internações em hospitais do SUS
no Estado, decorrentes de ocor-
rências com carros e, sobretudo
motocicletas, que lideram as es-
tatísticas.

Motos geram 80% das
internações em acidentes

de trânsito
Segundo os dados, 80% das

internações estão ligados a
acidentes com motos. É o que
mostra o balanço feito pela
Secretaria de Estado da Saú-
de para o “Maio Amarelo”,
movimento que busca consci-
entizar a população sobre res-
ponsabilidade e segurança no
trânsito.                       Página 2

Mansueto: governo gasta
muito, mas não consegue

reduzir desigualdade
O governo gasta muito, mas

não consegue reduzir a desigual-
dade social, disse o secretário
do Tesouro Nacional, Mansueto
Almeida, em debate sobre o es-
tudo do Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID). A publi-
cação Melhores Gastos para
Melhores Vidas, divulgada na ter-
ça-feira (7), faz parte de série de
estudos denominada Desenvolvi-
mento nas Américas.

Segundo o estudo, os gastos
públicos ineficientes no Brasil
geram prejuízos de US$ 68 bi-
lhões por ano ou 3,9% de tudo o
que o país produz – Produto In-
terno Bruto (PIB).

O secretário disse concordar
com muitas das recomendações do
BID para os gastos públicos, mas
afirmou que o país tem desafios
adicionais, como a pouca flexibili-
dade do Orçamento.        Página 3
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Motos geram 80% das internações
em acidentes de trânsito

O impacto dos acidentes de
trânsito na saúde pública cresce
anualmente, de acordo com es-
pecialistas. Desde 2013, houve
aumento de 15,8% no número
de internações em hospitais do
SUS no Estado, decorrentes de
ocorrências com carros e, so-
bretudo motocicletas, que lide-
ram as estatísticas.

Segundo os dados, 80% das
internações estão ligados a aci-
dentes com motos. É o que mos-
tra o balanço feito pela Secreta-
ria de Estado da Saúde para o
“Maio Amarelo”, movimento
que busca conscientizar a popu-
lação sobre responsabilidade e
segurança no trânsito.

Em 2018, foram realizadas
26.229 internações de pessoas
envolvidas em acidentes. Do to-
tal, 22.581 (86%) eram moto-
ciclistas, enquanto as outras
3.818 envolveram carros. Em
2013, ocorreram 22.644 inter-
nações, das quais 18.608 (85%)
relacionadas a motocicletas e
4.036 a veículos.

Vítimas
Considerando os acidentes

com ambos os tipos de veículos,
as vítimas são predominante-
mente na faixa etária de 20 a 59
anos, em ambos os sexos. Os
homens são as vítimas mais fre-
quentes: nos últimos seis anos,
cerca de 80% dos acidentados
eram do sexo masculino, com
uma média de 20 mil interna-
ções por ano, dos quais aproxi-
madamente 17 mil casos relaci-
onados a motos.

Observa-se diminuição no
número de internações relacio-
nadas a acidentes de carro. No

ano passado, foram 3.648 aten-
dimentos desse tipo, uma queda
de 9,6% em relação a 2013,
quando ocorreram 4.036 inter-
nações.

Embora também predomi-
nem as vítimas do sexo mascu-
lino, as mulheres responderam
por um terço dos acidentados in-
ternados em hospitais públicos
por esse motivo. Tradicional-
mente, os principais motivos dos
acidentes de trânsito estão rela-
cionados ao desrespeito às leis,
abrangendo excesso de veloci-
dade, ingestão de álcool, direção
perigosa e uso de celular.

“A imprudência ao dirigir
são as maiores causas dos aci-
dentes nos últimos anos. O ex-
cesso de velocidade misturado
com o consumo de álcool e uso
de celular no volante ainda acon-
tecem com frequência e é ne-
cessário a conscientização do
motorista para poder evitar es-
ses graves acidentes”, revela
Cecília Damasceno, coordena-
dora do Grupo de Resgate.

Equipe
Vale lembrar que o Estado de

São Paulo possui o Grupo de
Resgate (Grau), referência naci-
onal em resgate médico e aten-
dimento de em catástrofes e a
vítimas de acidentes. O aciona-
mento das equipes é feito pelo
telefone 193, Central de Opera-
ções do Corpo de Bombeiros
(Cobom), com encaminhamen-
to dos casos com suporte pré-
hospitalar para o direcionamen-
to aos serviços de referência
para cada tipo de atendimento.

O Grau integra o Sistema de
Resgate, ligado às secretarias de

Estado da Saúde e de Segurança
Pública, com o Corpo de Bom-
beiros e o Grupamento de Radi-
opatrulha Aérea, que contam
com cerca de 450 viaturas e 23
aeronaves. Anualmente, as equi-
pes realizam cerca de 230 mil
atendimentos em todo o Estado.

Conscientização
Desde 2014, é celebrado

durante o “Maio Amarelo”, mo-
vimento mundial que surgiu para
conscientizar a sociedade sobre
o alto índice de mortes e feri-
dos no trânsito, principalmente
nas metrópoles. Durante o perí-
odo, ações são feitas para aler-
tar a população sobre a impor-
tância de manter uma relação de
segurança e respeito no trânsi-
to.

O fator humano é o princi-
pal causador de acidentes fatais
no território paulista. Segundo
Ricardo Vanzetto, gerente médi-
co do Grau, o consumo de bebi-
das alcoólicas e o uso de esti-
mulantes estão entre os princi-
pais responsáveis pelos aciden-
tes com jovens do sexo mascu-
lino. “Dormir pouco, fumar de-
mais e comer mal são combina-
ções perigosas que colocam em
risco à vida de jovens motoris-
tas”, revela.

A embriaguez e a falta de
educação no trânsito também
são motivos para a grande quan-
tidade de acidentes envolvendo
ciclistas. “O número de aciden-
tes graves continua alto porque
as bicicletas precisam dividir
cada vez mais espaço com os
veículos. É preciso haver respei-
to mútuo e mais locais sinaliza-
dos e adequados aos ciclistas”,

salienta Hassan Yassine Neto,
médico socorrista do Grau.

Mais comum que acidentes
envolvendo ciclistas são fatali-
dades relacionadas a motociclis-
tas. Segundo pesquisa feita pelo
Hospital das Clínicas (HC) da
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (USP),
o principal motivo é a imprudên-
cia de quem dirige. “A culpa di-
vide-se igualmente entre moto-
ciclistas e motoristas. Há um
despreparo dos condutores para
direção veicular em ambiente
congestionado das grandes cida-
des”, diz Júlia Greve, médica do
Instituto de Ortopedia e Trauma-
tologia do HC.

Legislação
A Lei Seca é conhecida pela

“Tolerância Zero”. Isso signifi-
ca que não existe qualquer quan-
tidade de bebida alcoólica acei-
tável pela legislação, nem mes-
mo uma ou duas latinhas de cer-
veja. O álcool reduz os reflexos
e a capacidade de reação do con-
dutor e dirigir exige máxima
atenção. E não adianta tentar
“burlar” o bafômetro na hora de
fazer o teste ao ser abordado em
uma blitz.

A multa aplicada a quem é
flagrado dirigindo alcoolizado é
de R$ 2.934,70 e, se apresentar
índice a partir de 0,34 miligra-
mas de álcool por litro de ar ex-
pelido no teste, automaticamen-
te comete crime de trânsito,
mesmo que não tenha se envol-
vido em acidente. Além disso, o
condutor multado por alcoole-
mia neste fim de ano tem a CNH
suspensa pelo período de 12
meses.

Com apoio da InvestSP, P&G
inaugura Centro de Inovação

O Governador de São Paulo,
João Doria, participou na terça-
feira (7) da inauguração do pri-
meiro Centro de Inovação da
Procter & Gamble (P&G) no
Brasil. Localizada em Louveira,
a nova unidade é um dos 14 cen-
tros da empresa no mundo.

A Agência Paulista de Pro-
moção de Investimentos e Com-
petitividade, a InvestSP, que já
havia apoiado a P&G na expan-
são da sua linha de detergentes
no município, deu suporte du-
rante a implementação do novo
Centro de Inovação. A agência
acompanhou os processos da
empresa para obtenção de licen-

ciamento ambiental junto aos
órgãos responsáveis.

A multinacional americana
investiu cerca de R$ 200 mi-
lhões em instalações, contrata-
ção de mão de obra especializa-
da e viabilização das operações.
A unidade será dedica a pesqui-
sa e desenvolvimento de produ-
tos para região da América Lati-
na, além de países em ascensão,
como a Rússia.

“Aqui são R$ 200 milhões
de investimentos, mais 150 em-
pregos de altíssima qualidade,
pois temos técnicos, cientistas,
engenheiros e especialistas,
muitos formados na Unicamp,

outros na Fatec e na Etec, que
também pertencem ao Governo
do Estado de São Paulo”, afir-
mou João Doria.

A escolha pela cidade da re-
gião de Campinas foi feita após
análise das vantagens estratégicas
para a companhia. A empresa que
necessita de mão de obra alta-
mente especializada, escolheu a
região que dispõe de universida-
des de ponta, centros de pesqui-
sa de nível mundial e infraestru-
tura adequada para a conexão com
outros países do continente.

O Centro de Inovação será
responsável pela realização de
pesquisas para diversos setores

de negócios: cuidados com be-
bês, beleza, casa e higiene, fe-
mininos e orais com o objetivo
de desenvolver produtos, emba-
lagens e processos produtivos
cada vez mais sustentáveis. Tam-
bém serão realizadas no espaço
pesquisas de mercado com con-
sumidores.

O Brasil é oitavo país a re-
ceber um Centro de Inovação da
P&G. A nova unidade também
será a única da empresa no mun-
do onde o mesmo local terá toda
a cadeia de desenvolvimento de
produtos, reunindo planta indus-
trial, centro de inovação e dis-
tribuição.

Prefeitura abre inscrições para o
Conselho Municipal de Política Urbana

A Prefeitura de São Paulo, por
meio da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano
(SMDU), abriu inscrições para as
vagas de representantes da socie-
dade civil no Conselho Municipal
de Política Urbana (CMPU).

As inscrições devem ser fei-
tas até o dia 5 de junho, das 9h
às 17h, na Assessoria dos Cole-
giados de Urbanismo (AOC) da
secretaria, localizada na Rua São
Bento, 405, 18º andar, sala 183-
A, no Centro da capital.

É necessário obedecer a al-
guns requisitos, como ser mai-
or de 18 anos; integrar ou parti-
cipar de entidade, associação ou
movimento atuante nos respec-
tivos segmentos; ter título elei-
toral com domicílio na cidade
de São Paulo; não ser membro
da Comissão Eleitoral; não
ser ocupante de cargo efetivo
ou em comissão no Poder Pú-
blico, ou detentor de mandato
legislativo; não estar exercen-
do o segundo mandato conse-
cutivo no CMPU, e por fim,
não ser inelegível de acordo
com a Lei da Ficha Limpa.

Os documentos necessári-

os, bem como as demais in-
formações, estão dispostos no
Edital. Clique aqui para aces-
sá-lo.

O que está em jogo?
O CMPU é um dos órgãos

colegiados deliberativos da
SMDU, tendo como objetivos
acompanhar a execução da Po-
lítica de Desenvolvimento Urba-
no do Município, discutir e ela-
borar propostas de projetos de
lei de interesse urbanístico, de-
bater diretrizes para as áreas pú-
blicas municipais, entre outras
atribuições legais.

Regulamentado pelo Plano
Diretor como instância de par-
ticipação popular, é composto
por 60 Conselheiros titulares e
respectivos suplentes, sendo 26
representantes do Poder Públi-
co e 34 da população – organi-
zados por segmentos –, com di-
reito a voz e voto.

A população é representada
por 12 membros oriundos de
conselhos, tais como Conselho
Participativo Municipal, Conse-
lho Municipal de Habitação
(CMH) e Conselho Municipal

de Trânsito e Transporte
(CMTT). As demais 22 vagas –
que estão agora em disputa – são
preenchidas a cada dois anos, a
partir de eleição, para diversos
segmentos:

– Movimentos de Moradia, 
Associações de Bairro e Setor
Empresarial  ligado à área de de-
senvolvimento urbano com atu-
ação na Indústria, Comércio ou
Serviços contam, cada um, com
quatro vagas;

– Entidades Acadêmicas e de
Pesquisa vinculadas ao planeja-
mento urbano ambiental
e Movimentos Ambientalistas 
têm duas vagas cada;

– Entidades Sindicais, Enti-
dades Profissionais, Organiza-
ções Não-Governamentais, Mo-
vimentos de Mobilidade Urbana,
Movimentos Culturais  e  Enti-
dades Religiosas têm direito a
uma vaga cada.

Eleição será no dia 18 de
agosto

No dia 19 de junho será pu-
blicada no Diário Oficial da Ci-
dade e no site Gestão Urbana a
Ata de Homologação das candi-

daturas, sendo justificados, in-
clusive, os indeferimentos. Os
recursos serão aceitos entre os
dias 24 e 26 daquele mês. A pu-
blicação da lista definitiva dos
candidatos habilitados a con-
correr às eleições acontece em
11 de julho.

A votação também já tem
data marcada: ocorrerá no dia
18 de agosto, domingo, das 9h
às 17h. Está garantido ao me-
nos um local de votação por
subprefeitura, a ser oportuna-
mente divulgados.

O Plano Diretor determina
que os representantes da socie-
dade civil sejam eleitos pelos
seus pares. É garantido direito a
voto a todo e qualquer cidadão
com titulo eleitoral, emitido até
31/12/2018, acompanhado de
documento oficial de identifica-
ção original com foto, sem ne-
cessidade de pré-cadastramento.

Concluída a apuração de vo-
tos, a Comissão Eleitoral publi-
cará a Ata de Apuração até o dia
21 de agosto. Após o fim do pra-
zo para recursos, o resultado fi-
nal será divulgado no Diário Ofi-
cial em 29 de agosto.

MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  vem sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal

“O DIA” [hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na
Internet desde 1996,  www.cesarneto.com  foi um dos pionei-

ros no Brasil. No Twitter,  @CesarNetoReal 
.
C Â M A R A    
No 1º mandato [pelo MBL no DEM], o vereador Fernando

Holiday [mais jovem vereador da história de São Paulo] vai es-

crevendo a história de um menino pobre, de pele preta,
homossexual, com a coragem de quem pode e deve ser reeleito
com uma das mais expressivas votações ... 

.     
D E   
... de todos os tempos. Cursando História, pra realizar o so-

nho de ser professor, logo de cara Fernando Holiday foi o relator
das reformas na Previdência da Prefeitura de São Paulo [gestão

de Mario Covas - PSDB]. Outra relatoria é num processo de ad-
missibilidade de cassação, cuja ...                

.
S Ã O      
... Corregedoria é composta por Souza Santos (Republicanos

ex-PRB) corregedor, Caiio Miranda (PSB), Goulart filho (PSD),
Reis (PT), Noemi (PR voltando ser PL) e Beto (Social - PSDB).

São precisos 4 votos pra admitir ou rejeitar a votação [pelo me-
nos 28 votos pra  que haja cassação do mandato ...         

.

P A U L O   
... de um vereador ou vereadora]. Nas conclusões, Holiday

despachou verificar a existência de indícios de autoria e materi-
alidade delitiva, devendo o processo ser recebido e aberto  nos
termos regimentais [caso envolvendo um colega e no qual foi

inserida a frase “com ônus à municipalidade”].      
.

C O N G R E S S O 
Começou a comissão especial pela reforma da Previdência.

Na Câmara Federal, a deputada Joice [líder do governo] tá oti-

mista de que o seu PSL somado aos parlamentares do ‘centrão’
vão aprovar sem grandes mudanças. No Senado, o major Olímpio

pensa e trabalha pelos mesmos objetivos           
.
P R E S I D Ê N C I A   
Na prática começou a campanha de Jair Bolsonaro (PSL) pela

reeleição 2022. Ao afirmar que em seu governo “a chama da De-

mocracia será mantida sem qualquer regulamentação da mídia, aí
incluída as sociais”, lacrou meios, veículos e sites que o atacam
como quem é inimigo da imprensa.               

.
J U S T I Ç A S 
Ex-juiz federal e Ministro [Justiça e Segurança Pública], que

condenou políticos [inclusive o ex-Presidente Lula - PT] e em-
presários via Lava-Jato, tentando manter o importante COAF, que

detecta movimentações anormais de altas quantias de dinheiro,
vai até o fim por uma Lei Anti-Crime.    

.
P A R T I D O S 
PMDB voltou a ser MDB, PR voltou a ser PL, PTN virou

PODEMOS, PPS virou CIDADANIA, PP virou PROGRESSIS-
TAS, PRB virou REPUBLICANOS, PT do B virou AVANTE, PSDC

virou DEMOCRACIA CRISTÃ e PEN virou PATRIOTA. Em co-
mum, todos tem ou dono ou sócios preferenciais. É o Brasil.  

.

EDITOR
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  foi se tornando uma das referências das 
liberdades possíveis. Por isso, ela recebeu a  Medalha Anchi-
eta  da Câmara Municipal de São Paulo e o  Colar de Honra ao
Mérito  da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.
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Justiça eleitoral da
Turquia anula eleição

em Istambul
A Justiça Eleitoral da Turquia anulou  a eleição municipal de

Istambul, que no final de março marcou uma contundente derro-
ta para o presidente Recep Tayyip Erdogan  e encerrou um ciclo
de mais de 20 anos de hegemonia do grupo político do mandatá-
rio na administração da cidade.

Segundo a agência de notícias estatal Anadolu, a Justiça Elei-
toral determinou ainda a realização de um novo pleito na cidade,
a maior da Turquia. A decisão atendeu a um pedido da legenda de
Erdogan, o Partido da Justiça e do Desenvolvimento (AKP), que
havia apontado supostas irregularidades no pleito vencido pelo
oposicionista Ekrem Imamoglu.

A eleição municipal ocorreu em 31 de março. Na ocasião, o
opositor Partido Republicano do Povo (CHP) conseguiu des-
bancar o candidato de Erdogan por uma diferença de 0,16% –
menos de 14 mil votos.

Não foi a única derrota de Erdogan, que formou sua base po-
lítica em Istambul após governar a cidade nos anos 1990. Seu
partido também perdeu em Ancara, a capital do país, e falhou em
desbancar a oposição do controle de Izmir, a terceira maior ci-
dade da Turquia.

Segundo a Anadolu, 7 dos 11 membros do Conselho Superi-
or Eleitoral da Turquia votaram a favor de uma nova eleição em
Istambul. Em seu pedido, o AKP apontou problemas na conta-
gem de votos, discrepâncias entre o número de votos e o de elei-
tores registrados, entre outras suspeitas.

A decisão da corte deve aumentar a tensão na Turquia, que
tem sido palco de conflitos sociais por causa da má situação
econômica do país e o crescente autoritarismo de Erdogan. A
nova eleição está prevista para ocorrer em 23 de junho. (Agencia
Brasil)

Coreia e Mercosul
concluem acordo até
2020, diz embaixador

O embaixador da República da Coreia no Brasil, Kim Chan-
woo, disse na terça-feira (7), que as relações entre o seu país e o
Mercosul estão passando por uma “sensação positiva” em dire-
ção à construção de um acordo comercial entre a nação asiática
e os países do bloco sul-americano. “Acredito que as negocia-
ções para a construção desse acordo serão finalizadas com êxito
em meados de 2020”, disse o embaixador.

Com a assinatura de um acordo entre as duas partes, o embai-
xador Kim Chan-woo disse acreditar que as relações comerciais
entre o Brasil e a Coreia aumentarão “dramaticamente”, os in-
vestimentos coreanos em projetos brasileiros terão também gran-
de elevação e, sobretudo, haverá um incremento significativo do
fluxo de homens de negócios, turistas e membros da academia
entre os dois países.

Segundo o embaixador, atualmente cerca de 40 mil coreanos
visitam o Brasil todos os anos. Já o número de brasileiros que
visita a Coreia anualmente é 20 mil.

Relações
Como parte dos eventos comemorativos dos 60 anos de re-

lações com o Brasil, a República da Coreia ofereceu na terça-
feira(7), em parceria com o Senac, um cardápio com pratos típi-
cos da cozinha coreana. O evento, que ocorrerá novamente ama-
nhã (8), está sendo organizado no 10º andar do Anexo 4 da Câ-
mara dos Deputados, em Brasília, em um restaurante-escola do
Senac, destinado a difundir a culinária de outros países e estados
brasileiros.

“Fico muito feliz em poder apresentar, por meio da gastro-
nomia, uma parte da rica e variada cultura coreana em um mo-
mento tão oportuno como este, que reforça nossos laços de
amizade”, disse Kim Chan-woo. (Agencia Brasil)

Os gastos públicos inefici-
entes no Brasil geram prejuí-
zos de US$ 68 bilhões por ano
ou 3,9% de tudo o que o país
produz – Produto Interno Bru-
to (PIB).

É o que conclui estudo do
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID). A publicação
faz parte da série de estudos de-
nominada Desenvolvimento nas
Américas.

Segundo o organismo, há
ineficiências na alocação de re-
cursos públicos e na forma de
execução de programas e proje-
tos, como compras governa-
mentais, na gestão do funciona-
lismo público e nas transferên-
cias de recursos.

Para promover a eficiência
do gasto público no Brasil, o
estudo sugere melhorar a gestão
de investimento público, com
prioridade a projetos de maior
impacto fiscal e que garantam o
crescimento do país.

As recomendações incluem
maiores investimentos em cri-
anças em relação a idosos, apri-
morar a gestão do funcionalis-

mo públicos a partir de meri-
tocracia e revisão de carreiras
e salários, fortalecer os siste-
mas de compras públicas e cri-
ar mecanismos que assegurem
as transferências de recursos
para aqueles que realmente
necessitam.

Reforma da Previdência
O estudo também cita a ne-

cessidade de reforma da Previ-
dência. Segundo o BID, o gasto
no Brasil com previdência é, em
termos relativos, o mais alto da
região – gasta-se sete vezes mais
com a população mais velha que
os mais jovens.

Se mantidos os níveis atuais
de gastos, diz o Banco   Intera-
mericano de Desenvolvimento
Mundial, os sistemas de previ-
dência poderiam aumentar dos
atuais 40% do orçamento para
138% em 2065, inviabilizando
o equilíbrio fiscal.

O BID diz ainda que o au-
mento de gastos do governo di-
ficilmente ajudará a fechar a la-
cuna de desigualdade do país se
as ineficiências na redistribui-

ção não forem corrigidas.
No Brasil, os impostos dire-

tos e os programas de transfe-
rências de renda às famílias re-
duzem a desigualdade em uma
média de 8,3% contra 38% em
uma amostra de países desenvol-
vidos, embora o país gaste valo-
res semelhantes em relação ao
PIB, diz o levantamento.

Para o BID, o Brasil também
poderia melhorar indicadores de
saúde mantendo seu orçamento
e direcionando os gastos para
serviços mais eficientes, geran-
do, por exemplo, um aumento na
expectativa de vida no nascimen-
to de 5,5 anos.

Outro ponto citado é que par-
te do gasto dos governos esta-
duais e municipais é financiado
por meio de transferências inter-
governamentais – 49% das des-
pesas totais ou 9,9% do PIB.
Segundo o BID, estudos empí-
ricos mostram que mais trans-
ferências e menor proporção de
impostos locais tendem a ser
gastas em maior nível de salári-
os e em menores níveis de efi-
ciência na provisão de serviços

e infraestrutura básica.

Educação
O BID recomenda que um

maior gasto por aluno seja
acompanhado de medidas de re-
sultado, como as provas do Pro-
grama Internacional de Avaliação
de Estudantes (Pisa), assim
como maior nível de formação
de professores e de ajuste sala-
rial baseado no desempenho.

Segurança pública
O Banco Interamericano de

Desenvolvimento cita que o setor
de segurança absorve 3,7% dos
orçamentos fiscais no Brasil, con-
tra 3,3% de países da Organização
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE).

O estudo sugere melhorias
nas áreas de organização e efi-
ciência policial, evitando a sub-
divisão em muitos departamen-
tos. Outra proposta é o melhor
gerenciamento dos programas
de prevenção de crime, e maior
foco em pontos, pessoas e com-
portamentos de alto risco.
(Agencia Brasil)

O governo gasta muito, mas
não consegue reduzir a desigual-
dade social, disse o secretário
do Tesouro Nacional, Mansu-
eto Almeida, em debate sobre
o estudo do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento
(BID). A publicação Melhores
Gastos para Melhores Vidas,
divulgada na terça-feira (7), faz
parte de série de estudos de-
nominada Desenvolvimento
nas Américas .

Segundo o estudo, os gastos
públicos ineficientes no Brasil
geram prejuízos de US$ 68 bi-
lhões por ano ou 3,9% de tudo o
que o país produz – Produto In-
terno Bruto (PIB).

O secretário disse concordar
com muitas das recomendações
do BID para os gastos públicos,
mas afirmou que o país tem de-
safios adicionais, como a pouca
flexibilidade do Orçamento.
Mansueto lembrou que 94% de
despesas são obrigatórias e que
o crescimento das despesas não
decorre do inchaço do setor pú-
blico, mas do crescimento dos
gastos com Previdência.

Mansueto: governo gasta
muito, mas não consegue

reduzir desigualdade
Segundo ele, a Previdência

“é muito importante”, mas não é
a melhor forma de fazer justiça
social. “Se falhar no controle das
despesas obrigatórias, em espe-
cial da Previdência, vai ser mui-
to difícil ter ajuste fiscal, seja
no âmbito federal ou dos esta-
dos” disse.

Nesse cenário, afirmou o
secretário, sobra pouco para o
investimento público. Segundo
ele, quando há necessidade de
contingenciamento, o investi-
mento é o primeiro a ser corta-
do.

Para melhorar a situação,
Mansueto disse que a reforma da
Previdência não é a única solu-
ção. “A reforma da Previdência
é o primeiro passo para a gente
começar a resolver vários outros
problemas do país.”

Segundo ele, entre mudanças
que precisam ser feitas, há ques-
tões como o salário alto de en-
trada no serviço público e a car-
reira de servidores “muito cur-
ta”, com os funcionários chegan-
do ao topo ainda em poucos
anos. (Agencia Brasil)

Produção de veículos cresce 0,5%
 em abril, mostra Anfavea

A produção de veículos em
abril praticamente repetiu os
resultados do mesmo mês de
2018, com a fabricação de
267,5 mil unidades. Segun-
do o balanço divulgado  na
terça-feira (7) pela Associ-
ação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores
(Anfavea), o número repre-
senta uma elevação de 0,5%

em comparação a abril de 2018.
Nos primeiros quatro meses do
ano foram produzidos 965,4 mil
veículos, uma retração de 0,1%
em relação aos 965,9 mil fabri-
cados de janeiro a abril do ano
passado.

As vendas tiveram alta de
6,7% em abril na comparação
com o mesmo mês de 2018, com
a comercialização de 231,9 mil

veículos. No acumulado dos pri-
meiros quatro meses do ano, os
emplacamentos de novas unida-
des totalizaram 839,5 mil, uma
alta de 10,1% em relação ao
mesmo período do ano passado.

As exportações registram
queda de 45% no acumulado de
janeiro a abril, com a comercia-
lização de 139,5 mil unidades no
mercado externo. No mesmo

período do ano passado as ven-
das para o exterior totalizaram
253,4 mil veículos. Em abril a
retração ficou em 52,3% em
comparação com o mesmo mês
do ano passado, com a exporta-
ção de 34,9 mil veículos.

O nível de emprego teve re-
tração de 1,2%, com 130,15 mil
pessoas trabalhando no setor em
abril.(Agencia Brasil)

Anfavea: carro mexicano pode levar
vantagem sobre produção nacional

Os carros mexicanos podem
passar a competir com a produ-
ção brasileira, segundo avaliação
da Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea).

Desde março, passou a vigo-
rar o livre comércio para veícu-
los automotivos leves, sem co-
branças de taxas, entre o Brasil
e o México.

“Eles têm uma vantagem
competitiva relevante. Com o
livre comércio, eles podem ter
uma vantagem em relação à pro-
dução local”, disse na terça-fei-
ra (7), em São Paulo, o presiden-
te da entidade, Luiz Carlos Mo-
raes, após apresentação do ba-
lanço do setor.

Um estudo encomendado
pela Anfavea à consultoria PwC
mostrou que um carro mexica-
no pode ser vendido no Brasil
com um valor menor do que um
produzido aqui. Segundo relató-
rio da consultoria, os veículos

fabricados no México custam
quase 18% menos do que os fei-
tos no Brasil.

Assim, mesmo com os cus-
tos de importação, pode ser mais
barato um carro mexicano do
que um veículo nacional seme-
lhante. Entre os gastos que cri-
am a diferença dos custos de pro-
dução estão as despesas com
material e os custos burocráti-
cos e tributários.

“O objetivo desse estudo foi
tirar uma foto do setor automo-
bilístico neste momento. [Além
de] mostrar onde estão os pro-
blemas e usar esse estudo para
ajudar o governo a encontrar
mecanismos para resolver a
questão do custo Brasil”, disse
o presidente da Anfavea.

“Como nós temos uma in-
dústria muito grande no Brasil,
uma capacidade de produção de
3 milhões, nós temos que cui-
dar das produções locais, dos
empregos locais”, acrescentou

Moraes sobre a necessidade de
atenção ao setor com a mudan-
ça da relação comercial entre os
dois países.

Projeções
Para este ano, a Anfavea es-

tima um crescimento nas vendas
e na produção de 11%. Nos pri-
meiros quatro meses do ano,
foram produzidos 965,4 mil ve-
ículos, uma retração de -0,1%
em relação aos 965,9 mil fabri-
cados de janeiro a abril de 2018.

As vendas totalizaram 839,5
mil unidades no acumulado dos
primeiros quatro meses do ano,
uma alta de 10,1% em relação ao
mesmo período do ano passado.

As exportações, no entanto,
têm sofrido com os impactos da
crise na Argentina, que chegou a
ser destino de 70% dos veícu-
los brasileiros enviados ao ex-
terior. As exportações tiveram
queda de -45% no acumulado de
janeiro a abril, com a comercia-

lização de 139,5 mil unidades no
mercado externo.

No mesmo período do ano
passado as vendas para o exteri-
or somaram 253,4 mil veículos.
Em abril, a retração ficou em -
52,3% em comparação com o
mesmo mês do ano passado,
com a exportação de 34,9 mil
veículos.

Segundo Moraes, as monta-
doras vêm buscando outros par-
ceiros comerciais para escoar a
produção que era vendida no país
vizinho.

“Muitas montadoras estão
tentando compensar com outros
países; então mais para frente, a
gente vai ter uma visão mais
clara se essas ações da indús-
tria automobilística vão com-
pensar, parcialmente pelo me-
nos, a queda brusca da Argen-
tina”, ressaltou sobre as nego-
ciações feitas com países do
Oriente Médio e a África do
Sul. (Agencia Brasil)

Transações bancárias feitas por
celular aumentam 24%, diz Febraban

O número de transações ban-
cárias feitas pelo celular, por
meio de aplicativos, cresceu
24% em 2018 em comparação
ao ano anterior. Segundo pesqui-
sa divulgada  na terça-feira (7)
pela Federação Nacional dos
Bancos (Febraban), o número de
transações bancárias com movi-
mentações financeiras cresceu
33%. A quantidade de transações
com movimentações financeiras
por celular aumentou 80%. Em
2018 foram feitos 2,5 milhões de
pagamentos e transferências (in-
cluindo Documento de Ordem de
Crédito - DOC e Transferência
Eletrônica Disponível - TED),
superando o internet banking. 

“Observamos a migração do
nosso cliente para o mobile. A
facilidade em poder resolver
questões financeiras apenas uti-
lizando o celular é um ponto
chave desse crescimento”, dis-
se o diretor setorial de Tecno-
logia e Automação Bancária da
Febraban, Gustavo Fosse. 

Segundo os dados da Pesqui-

sa de Tecnologia Bancária 2019,
feita por meio de questionários
a 20 bancos associados, o avan-
ço de 80% está relacionado ao
crescimento do número de con-
tas pagas por meio desse canal,
que chegou a 1,6 bilhão, e do
aumento de 119% na quantidade
de DOCs, TED e outras transfe-
rências de valores em contas
bancárias (862 milhões).

“No celular tivemos incre-
mento em todos os tipos de tran-
sações que pesquisamos. No in-
ternet banking houve aumento em
dois deles e estabilidade em dois,
mas diminuição de pesquisa de
saldo em 17%, o que não deixa
de ser um movimento natural,
porque se eu estou em casa, eu
pego o celular e olho o saldo, não
vou na internet para isso. É uma
evolução natural das transações”.

Crédito e investimentos
A contratação de crédito pelo

celular aumentou 60% ao che-
gar aos 359 milhões em 2018.
Os investimentos e aplicações

feitas pelo mesmo canal cresce-
ram 36%. Os dados também in-
dicam que a abertura de contas
feitas  por aplicativo chegaram
aos 2,5 milhões em 2018, en-
quanto que em 2017 foram 1,6
milhão.

“O grande destaque aqui é o
cliente preferindo usar o canal
digital para abrir uma conta ao
invés de ir a uma agência para
fazer isso. Estamos observando
que os clientes estão buscando
operações mais estruturadas,
como a abertura de contas, pelo
mobile. Isso já foi muito dis-
cutido no setor e com a flexi-
bilidade de legislação, facilida-
de de fotografar um documen-
to e transferir, os clientes es-
tão buscando também essa op-
ção”, disse. 

A comunicação entre clien-
te e banco por web-chat teve
crescimento de 364%, com
138,3 milhões no ano passado.
Os atendimentos via chatbot
passaram de 3 milhões em 2017
para 80,6 milhões em 2018, o

que corresponde a um aumento
de 2.585%. 

Heavy users
A pesquisa avaliou ainda o

número de contas com usuários
do mobile banking passou de 57
milhões em 2017 para 70 milhões
em 2018. Desses, 38% são os
chamados heavy users, ou seja,
pessoas que fazem mais de 80%
de suas operações bancárias por
meio do celular. Em 2017, os he-
avy users eram 16,3 milhões e em
2018 passaram a ser 26,8 milhões,
um aumento de 64%. 

De acordo com a pesquisa,
os investimentos em tecnologia
bancária somaram R$ 19,6 bi-
lhões em 2018, ou seja, 3% a
mais do que no ano anterior.
Desse total, R$ 10 bilhões fo-
ram destinados a software, para
desenvolvimento de novas fun-
cionalidades em serviços e pro-
dutos dos bancos. “Pelo menos
10% desse valor é utilizado para
segurança”, disse Fosse.  (Agen-
cia Brasil)
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O ministro da Educação,
Abraham Weintraub, negou na ter-
ça-feira (7) que tenha havido cor-
tes na verba das universidades fe-
derais. Segundo ele, o que houve
foi um contingenciamento. “Não
houve corte, não há corte. Há um
contingenciamento. Se a
economia tiver um crescimento
com a aprovação da nova Previdên-
cia, e eu acredito nisso, isso vai
retomar a economia. Retomando
a dinâmica, aumenta a arrecadação
e descontigencia”, garantiu ao ser
questionado na Comissão e Edu-
cação do Senado sobre o anúncio
feito na semana passada de bloqueio
de 30% da verba de instituições fe-
derais de ensino superior.

Weintraub se disse surpreso
com a repercussão da decisão e
defendeu o contingenciamento que,
segundo ele, é sobre “uma parte
pequena do volume total de despe-
sas”, que atinge apenas a parte dis-
cricionária das universidades fede-
rais: “A folha de pagamento e o re-

feitório estão integralmente pre-
servados”. Ele disse ainda que as
65 universidades federais custam,
em média, R$ 1 bilhão por ano.

O ministro disse que pretende
dar mais autonomia às universida-
des, mas que isso não pode ser con-
fundido com apoio ao que chamou
de “soberania” dessas instituições.
Nesse sentido, ele criticou o uso
de drogas dentro de universidades
públicas e defendeu a entrada da
polícia nos campi universitários
para combater o consumo de subs-
tâncias ilícitas. “A autonomia uni-
versitária não é soberania”, disse.
“Se tem coisa acontecendo dentro,
por que a polícia não pode entrar
[nas universidades]? Não tem que
ter consumo de drogas, está erra-
do. Sou contra isso”, afirmou.

Ao falar sobre os desafios do
MEC, Weintraub enfatizou que a edu-
cação básica será a prioridade da pas-
ta. “A gente aqui no Brasil quis pular
etapas, colocou dinheiro demais no
teto e esqueceu a base”, disse.

As diretrizes apontadas no âm-
bito do Plano Nacional de Educa-
ção (PNE) incluem alfabetização,
investimentos no ensino médio e
valorização do ensino técnico.
Weintraub defendeu ainda que o
governo descentralize as tomadas
de decisão da área. “Os heróis da
alfabetização estão lá na ponta, nas
cidades”, disse ao ressaltar que os
alfabetizadores precisam voltar a
ser respeitados.

Weintraub também falou sobre
a decisão de reduzir investimentos
na área de humanas e priorizar as
disciplinas de exatas e biológicas,
como engenharia e medicina. Se-
gundo ele, a decisão está baseada
em números e critérios técnicos.

Weintraub disse que apenas
13% da produção na área de Ciên-
cias Sociais Aplicadas, Humanas e
Linguística têm impacto científi-
co. Ainda assim, segundo ele, a
maioria das bolsas da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) são de es-

tudantes da área de Humanas. “Gen-
te que é paga para estudar”, disse
acrescentando que, na maioria dos
casos, esse investimento não traz
retorno efetivo ao país.

O ministro se colocou à dis-
posição para debater o tema “de
peito aberto” com o Congresso e
disse que o MEC não quer impor
nada a ninguém: “o diálogo tem que
ser feito com base em números,
dados e premissas racionais. [Es-
pero] que a gente se livre um pou-
co dos preconceitos”.

Sobre o programa de financia-
mento estudantil (Fies) o ministro
voltou a dizer que o dinheiro inves-
tido pelos governos anteriores ser-
viu para inflar os cursos de gradua-
ção nas instituições privadas. Na
avaliação de Weintraub, o programa
fez com que os alunos criassem dí-
vidas e ficassem sem emprego. “É
uma tragédia o financiamento estu-
dantil. São 500 mil jovens come-
çando a vida com o nome sujo“, cri-
ticou. (Agencia Brasil)

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) denunciou o em-
presário Wesley Batista, um
dos donos do grupo J&F, pelo
crime de insider trading (uso de
informações privilegiadas para
lucrar no mercado financeiro).

Segundo a denúncia, Wes-
ley comandou operações cam-
biais das companhias Seara Ali-
mentos e Eldorado Celulose,
em maio de 2017, quando o
acordo de colaboração premi-
ada que ele e o irmão Joesley
Batista firmaram com o MPF
estava sob sigilo. Após a divul-
gação das delações, o dólar
teve alta expressiva de 9%, a
maior elevação diária em 14
anos, o que rendeu ao empre-
sário  R$ 70 milhões em con-
tratos negociados dias antes.

Relatórios periciais da Co-
missão de Valores Mobiliários
(CVM) e da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) de-
monstraram a “atipicidade” das
transações. A Eldorado adqui-

MPF denuncia Wesley
Batista por uso de

informações privilegiadas
riu contratos de dólar a termo
nos dias 9 e 16 de maio no va-
lor total de US$ 280 milhões,
o triplo de todo o lucro obtido
pela empresa no ano anterior.

A Seara efetuou a compra
de dólar futuro no valor de US$
25 milhões entre os dias 10 e
16 daquele mês, quantia 50 ve-
zes superior à média das ope-
rações que a empresa fazia no
mercado cambial desde o se-
gundo semestre de 2016. As
datas coincidem com o acor-
do de colaboração premiada,
no início de maio, e a divulga-
ção de seu teor, no dia 17.

Os promotores encontra-
ram mensagens de texto em ce-
lular trocadas entre Wesley e
funcionários que comprovam
que o empresário era o man-
dante das ações. Os irmãos
Batista respondem pela práti-
ca do mesmo crime em outra
ação penal, na venda e recom-
pra de ações da JBS e contra-
tos de dólar. (Agencia Brasil)
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Balanços Patrimoniais - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e de 2017 (Valores expressos em milhares de reais)

AUGUSTUS ADMINISTRAÇÃO S.A.
CNPJ nº 09.334.091/0001-76

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 2018, ficando outrossim, esta Diretoria à inteira disposição dos Senhores Acionistas para prestar quaisquer esclarecimentos que se tornarem necessários.  São Paulo, 30 de abril de 2019 A Diretoria

Demonstrações de Resultados 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e de 2017 

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e de 2017
(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e de 2017

(Valores expressos em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Referentes aos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e de 2017 
(Valores expressos em milhares reais)

1. Contexto Operacional: A Companhia foi constituída em 12 de dezembro 
de 2007, sob a denominação de Juglans SP Participações S.A. cujo objeto 
social é a exploração e aproveitamento de jazidas minerais em todo territó-
rio nacional, atividades agrícola e pecuária, reflorestamento, industrializa-
ção de produtos agrícolas, exportação, importação, planejamento arrenda-
mento operacional e participações em outras empresas, entre outros. Em 1º 
de dezembro de 2008, através da Assembleia Geral Extraordinária, a Com-
panhia passou a denominar-se Augustus Administração S.A.. 2. Apresen-
tação das Demonstrações Financeiras: As principais políticas contábeis 
aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão definidas 
abaixo. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos 
os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. Base de Prepa-
ração: Essas Demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com 
os Pronunciamentos de Contabilidade (coletivamente “CPCs”) emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) conforme adotados no 
Brasil pela aprovação do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e da 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Investimentos: Os investimentos 
estão registrados ao custo de aquisição, avaliados de acordo com o método 
de equivalência patrimonial ou método de custo, representado por diversos 
investimentos. Ativo Biológico: O ativo biológico, ainda em fase de implan-
tação de plantio de palmito, está demonstrado ao valor de custo. A adminis-
tração da Companhia está em processo de implementação dos registros 
contábeis, consubstanciados no CPC - 28 Ativo Biológico. O ativo biológico 
não supera seu provável valor de recuperação e é submetido ao impairment 
test anualmente. Intangível: Softwares: As licenças de software adquiridas 
são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares 
e fazer com que eles estejam prontos para ser utilizados. Esses custos são 
amortizados durante sua vida útil estimável de três a cinco anos. Os custos 
associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, 
conforme incorridos. Imobilizado: Imobilizado está demonstrado ao custo 
histórico de aquisição e é depreciado com base no método linear sobre o 
custo de aquisição ou construção, com base em taxas determinadas em 
função do prazo de vida útil dos bens. O imobilizado não supera seu prová-
vel valor de recuperação e é submetido ao impairment test, ao menos anu-
almente. Contas a Pagar aos Fornecedores: As contas a pagar aos forne-
cedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos 
de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como 
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano 
(ou no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso 
contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. 
Capital Social: As ações ordinárias e as preferenciais são classificadas no 
patrimônio líquido. Os custos incrementais diretamente atribuíveis à emis-
são de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido 
como uma dedução do valor captado, líquida de impostos.
3. Caixa e Equivalentes de Caixas: 31.12.2018 31.12.2017
Caixa e bancos – –
Aplicações financeiras 33 73

33 73
4. Impostos a Recuperar: 31.12.2018 31.12.2017
IRRF a recuperar 10 11

10 11
5. Adiantamentos Concedidos: 31.12.2018 31.12.2017
Adiantamentos diversos 353 276

353 276
6. Partes Relacionadas: 31.12.2018 31.12.2017
Ativo
Helmo Agropecuária e Urbanização Ltda. 1.438 1.357
Augustus Participações S.A. 418 418
Augustus Holding S.A. 47 47
DTCom Direct to Company S.A. – 258
Augustus Seguros e Previdência Ltda. – 576
F.Mota Administração Ltda. 129 –

2.032 2.656

Passivo 31.12.2018 31.12.2017
Nilton Molina 2.319 8.824
F. Mota Administração e Empreendimentos Ltda. 144 144

2.463 8.968
Referem-se aos aportes de capital de giro para manutenção das atividades 
normais das referidas Companhias e estão suportadas por contratos de 
mútuo, firmados por tempo indeterminado.
7. Investimentos: Avaliação 31.12.2018 31.12.2017
Augustus Seguros e Previdência
 Ltda. (b) Equivalência – 1.986
Helmo Agropecuária e Urbanização
 Ltda. (b) Equivalência 254 336
Valle Blanche (b) Equivalência 1.423 1.357
DTCom Direct to Company S.A.(a) Mercado 2.458 3.878

4.135 7.557
(a) Valorização ao mercado é composto pelo investimento em 928.225 
ações ordinárias nominativas e 95.981 ações preferenciais nominativas, 
com valor nominal da última negociação em 31 de dezembro de 2018, no 
montante unitário de R$ 2,40. (b) Demonstramos abaixo o saldo em 31 de 
dezembro de 2018, avaliados pela equivalência patrimonial:

Dados das investidas:

Augustus 
Seguros e 

Previdência Ltda.

Helmo 
Agropecuária e 

Urbanização Ltda.
Valle 

Blanche
Patrimônio líquido – 256 1.423
• Capital social subscrito – 810 3.771
• Reserva de capital 1.060
• Reserva de lucros
• Prejuízos acumulados – (1.614) (2.348)
Participação 80,00% 99,40% 100,00%
Capital investido – 254 1.423
Conforme Ata de Cisão Total realizada em 15 de janeiro de 2018, a Augus-
tus Administração incorporou na proporção de 80% do patrimônio da Au-
gustus Seguros e Previdência, que representa sua participação no capital 
social da empresa. Os demais investimentos avaliados pelo custo ou pelo 
valor de mercado estão atualizados até 31 de dezembro de 2018, e foram 
submetidos ao impairment test.
8. Imobilizado:

Taxa anual 
de depre- 

ciação (%)

Custo 
corri- 
gido

Deprecia- 
ção acu- 

mulada

Total líquido
Custo 

residual 
31.12.2018

Custo 
residual 

31.12.2017
Terrenos 4.359 – 4.359 4.359
Imóveis 150 (150) – 150
Construções e
 edificações 10% 4.128 (933) 3.195 3.195
Estradas 10% 681 (327) 354 381
Veículos 20% 193 (193) – –
Culturas 328 – 328 328
Instalações 10% 24 (24) – –
Móveis e
 utensílios 10% 134 (134) – 15
Equipamentos,
 processamento
  dados 20% 8 (8) – 2
Máquinas e
 equipamentos 10% 46 (15) 31 35
Benfeitorias em
 bens de terceiros 48 (48) – 48
Total imobilizado em uso 10.099 (1.831) 8.268 8.513
9. Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital: Os adiantamentos 
realizados no intuito de futuros aumentos de capital, no montante de  
R$ 2.319 (R$ 8.824 em 2017), estão suportados por Instrumentos Particu-
lares de Compromissos de Aumentos de Capital e serão utilizados para fu-
turo aumento de capital. 10. Patrimônio Líquido: a. Capital Social:  
Em 2018, conforme AGO/E em 25 de maio de 2018, foi aprovado um  

As Demonstrações Financeiras completas encontram-se à disposição na sede da Companhia
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Ativo Nota 31.12.2018 31.12.2017
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 33 73
Clientes a receber 13 5
Impostos a recuperar 4 10 11
Adiantamentos concedidos 5 353 276
Total do ativo circulante 409 365

Não circulante
Partes relacionadas 6 2.032 2.179
Adiantamentos para futuro aumento de capital 1.077 477
Outras contas a receber 119 764
Ativo biológico 3.172 2.703
Investimentos 7 6.661 7.557
Imobilizado 8 8.268 8.513
Intangível 633 640
Total do ativo não circulante 21.962 22.833
Total do ativo 22.371 23.198

Passivo Nota 31.12.2018 31.12.2017
Circulante
Fornecedores 29 23
Obrigações trabalhistas e sociais 13 8
Obrigações tributárias 4 1
Outras contas a pagar 13 238

Total do passivo circulante 59 270
Não circulante
Partes relacionadas 6 144 144
Adiantamentos para futuro aumento
 de capital 9 2.319 8.824
Total do passivo não circulante 2.463 8.968

Patrimônio líquido
Capital social 10a 43.800 35.000
Reserva Reavaliação 10b 4.004 4.004
Prejuízos acumulados (27.955) (25.044)

Total do patrimônio líquido 19.849 13.960
Total do passivo 22.371 23.198

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

31.12.2018 31.12.2017
Receita operacional bruta 141 107
Deduções da receita bruta:
Impostos e contribuições (31) (34)
Receita operacional líquida 110 73
Receitas (despesas) operacionais
Resultado da equivalência patrimonial (1.534) (491)
Alienação de imobilizado – 29
Despesas administrativas e gerais (1.037) (1.042)
Outras receitas ou despesas operacionais (443) (221)
Resultado antes das receitas (despesas)
 financeiras (2.904) (1.652)
Receitas (despesas) financeiras (7) 45
Lucro antes do imposto de renda e
 contribuição social (2.911) (1.607)
Imposto de renda pessoa jurídica – –
Contribuição social sobre lucro – –
Lucro/Prejuízo do exercício (2.911) (1.607)
Quantidade de ações no final do exercício 43.800 35.000
Lurco/Prejuízo por ação no final do exercício
 (lote de mil ações) (0,0665) 0,0459
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeirasCapital 

social
Reserva de 
reavaliação

Reservas de lucros
Reservas de 

retençao de lucros
Reserva 

legal
Prejuízos 

acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2016 35.000 4.004 1.182 1.490 – 41.676
Reversão dividendos distribuidos em 2016, conforme AGOE de 15.05.2017 – – 7.076 – – 7.076
Transferência da reservas de lucros – – (8.258) (1.490) 9.748 –
Resultado equivalência 2016 – – – – (33.185) (33.185)
Prejuízo do exercício – – – – (1.607) (1.607)

Saldos em 31 de dezembro de 2017 35.000 4.004 – – (25.044) 13.960
Aumento de capital social conforme AGO/E 10.05.2018 8.800 – – – – 8.800
Prejuízo do exercício 2018 – – – – (2.911) (2.911)

Saldos em 31 de dezembro de 2018 43.800 4.004 – – (27.955) 19.849
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Fluxos de caixa das atividades operacionais 31.12.2018 31.12.2017
Lucro/Prejuízo do exercício (2.911) (1.607)
Ajustes para reconciliar o resultado do exercício com
 recursos provenientes de atividades operacionais:
 • Resultado da equivalência patrimonial 1.534 466
 • Custos das baixas do ativo permanente – (29)
 .• Depreciações e amortizações 102 35
Redução (aumento) dos ativos operacionais
 Adiantamentos concedidos (77) (46)
 Impostos a recuperar – 44
 Outras contas a receber 426 (203)
Aumento (redução) dos passivos operacionais
 Fornecedores 6 (34)
 Obrigações trabalhistas e sociais 6 (28)
 Obrigações tributárias 2 (29)
 Outras obrigações a pagar (224) –
Recursos líquidos provenientes (aplicados)
 das atividades operacionais (1.136) (1.431)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Adições/Reduções ao investimento (174) 310
Adições ao ativo biológico, imobilizado e intangível (571) (1.065)
Recursos líquidos aplicados nas atividades
 de investimentos (745) (755)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Partes relacionadas 146 (98)
Adiantamentos para futuro aumento de capital 10.495 349
Aumento de capital - Realização AFAC conforme
 AGE de 25.05.2018 (8.800) –
Recursos líquidos aplicados (absorvidas)
 nas atividades de financiamentos 1.841 251
Aumento/Redução do caixa e equivalentes
 de caixa (40) (1.935)
Caixas e equivalentes de caixa no início
 do exercício 73 2.008
Caixas e equivalentes de caixa no final do
 exercício 33 73
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

aumento de capital no valor de R$ 8.800 relativos ao saldo de AFAC, o ca-
pital social passou a ser de R$ 43.800 (quarenta e três milhões e oitocentos 
mil reais), representado por 43.800.000 (quarenta e três milhões e oitocen-
tas mil) ações ordinárias, sem valor nominal, assim distribuídas entre  
os acionistas: 31.12.2018
Acionista Capital subscrito - R$ Ações Participação %
Nilton Molina 43.454 43.454 99,21%
Sara Molina 319 319 0,73%
Helder Molina 14 14 0,03%
Mônica Molina 12 12 0,03%
Total 43.800 43.800 100,00%
b. Reserva de reavaliação: A reserva de reavaliação no montante de  
R$ 4.004 (idem em 2017) está composta integralmente pelos saldos de re-
avaliação em ativos próprios (terrenos e fazendas) e a Administração da 
Companhia optou pela manutenção dos registros relativos à reavaliação 
dos bens constantes do ativo imobilizado, e estima que tais saldos serão 
mantidos até a sua realização integral. c. Dividendos: Aos acionistas é as-
segurado, anualmente, a distribuição de dividendos mínimos obrigatórios, à 
razão de 25% do lucro líquido ajustado por aumentos ou reduções de reser-
vas conforme estabelecido no artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações.  
d. Reservas de Lucros: A administração da Companhia propõe a destinação 
do saldo remanescente de lucros acumulados, ao complemento de reten-
ção de lucros, arguido nos seus orçamentos de capital. Entretanto a apro-
vação de tal proposição e consequente destinação de lucros remanescen-
tes será deliberada na próxima Assembleia Geral Ordinária. 11. Cobertura 
de Seguros: A Companhia mantém apólices de seguro contratadas junto 
às seguradoras que foram definidas por orientação de especialistas e levam 
em consideração a natureza e o grau de risco envolvido. 12. Instrumentos 
Financeiros: Os valores de mercado estimados de ativos e passivos finan-
ceiros da Companhia foram determinados por meio de informações dispo-
níveis no mercado e metodologias apropriadas de avaliações. Entretanto, 
considerável julgamento foi requerido na interpretação dos dados de  
mercado para produzir a estimativa do valor de mercado mais adequada.

O presidente Jair Bolsonaro
assinou  na terça-feira  (7), em
cerimônia no Palácio do Planal-
to, o decreto que regulamenta a
posse, o porte e a comercializa-
ção de armas e munições para ca-
çadores, atiradores esportivos e
colecionadores, os chamados
CACs.

Entre as mudanças, o governo
sobe de 50 para 1.000 o limite de
cartuchos de munições que po-
dem ser adquiridos por ano pelos
CACs, além de autorizar o trans-
porte de armas carregadas e mu-
niciadas no trajeto entre a casa
do portador e os clubes de tiro,
o que estava proibido. O decre-
to também permite a livre im-
portação de armas e munições
e amplia o prazo de validade do
certificado de registro de armas
para 10 anos, bem como todos
os demais documentos relati-
vos à posse e ao porte de arma. A
íntegra da nova lei será publicada
na edição desta quarta-feira (8) do
Diário Oficial da União. 

“Eu estou fazendo algo que o
povo sempre quis, levando-se em
conta o referendo de 2005 [que
manteve o comércio de armas no
país]. O governo federal, naquela
época, e os que se sucederam, sim-
plesmente, via decreto, não cum-
priram a legislação e extrapolaram
a lei, não permitindo que pessoas
de bem tivessem mais acesso a
armas e munições”, disse Bolso-
naro em rápida entrevista a jorna-
listas após cerimônia.

O decreto também amplia o
uso da arma de fogo para morado-
res de áreas rurais. Até então, o uso
era permitido apenas na casa-sede
da propriedade. Com a nova lei,

Bolsonaro assina novas regras
para atiradores e caçadores

está autorizado o uso em todo o
perímetro do terreno. Também há
uma permissão expressa na nor-
ma para que estabelecimentos cre-
denciados pelo Comando do
Exército possam vender armas,
munições e acessórios. Na práti-
ca, isso deve ampliar o número de
estabelecimentos comerciais que
vendem armas de fogo.

Outra mudança introduzida
pelo decreto é a garantia do porte
de arma a praças das Forças Ar-
madas com estabilidade assegura-
da, que tenham pelo menos 10
anos de serviço, além de garantia
das condições do porte a milita-
res inativos. 

No caso da livre importação,
o governo quebra o monopólio da
empresa Taurus, maior fabricante
de armas e munições do país, já
que passa a permitir a aquisição de
armas e munições do exterior
mesmo quando houver similar no
Brasil, o que era vedado pela le-
gislação em vigor. Bolsonaro dis-
se que deve rever a taxação da
empresa para não prejudicá-la
frente a abertura de concorrência
no mercado. 

O presidente ressaltou que o
decreto “não é um projeto  de se-
gurança” pública, mas defendeu o
direito da população se armar. Ele
criticou as políticas públicas ado-
tadas por governos anteriores.
“Toda a política desarmamentista
que começou lá atrás no Fernan-
do Henrique Cardoso até hoje, o
resultado foi a explosão do núme-
ro de homicídios e mortes por
arma de fogo. Com toda certeza,
dessa maneira, nós vamos botar
um freio nisso”, afirmou.  (Agen-
cia Brasil)

Cobertura vacinal contra gripe
chega a 45% após Dia D

A cobertura vacinal contra a
gripe alcançou 45% do público-
alvo no país após o Dia D da cam-
panha, promovido no último sá-
bado (4). Segundo balanço do
Ministério da Saúde, 5,5 milhões
de pessoas foram imunizadas no
dia de mobilização nacional, to-
talizando 26,9 milhões de pesso-
as vacinadas. O público-alvo é de
59,5 milhões e a meta é alcançar
90% de imunização. A vacina está
disponível nos postos de saúde e
a campanha segue até 31 de maio.

De acordo com o governo, o
país conta com 41,8 mil postos
de vacinação e 196,5 mil profis-

sionais. Até o momento, os esta-
dos com maior cobertura vacinal
são: Amazonas (88,8%), Paraná
(38,8%), Amapá (72,65%), Espí-
rito Santo (58%), Alagoas
(32,2%), Rondônia (54,8%). Os
estados com menor cobertura,
por sua vez, são: Rio de Janeiro
(28,11%) Pará (31,9%), Roraima
(34,2%) e Acre (35,2%).

A escolha do público-alvo
para a vacinação segue recomen-
dação da Organização Mundial da
Saúde (OMS). São priorizados os
grupos mais suscetíveis ao agra-
vamento de doenças respiratóri-
as. As puérperas são as que regis-

tram maior cobertura vacinal,
com 226,6 mil doses aplicadas,
o equivalente a 64,3% desse
público. Em seguida estão os
idosos (52,5%), gestantes
(51,2%), crianças (48%) e in-
dígenas (45,1%).

Os grupos que menos se va-
cinaram foram os profissionais
das forças de segurança e salva-
mento (10,9%), população priva-
da de liberdade (11,9%), pessoas
com comorbidades (34,3%), fun-
cionários do sistema prisional
(35,8%), trabalhadores de saúde
(40,3%) e professores (41,2%).

De acordo com o Ministério

da Saúde, pessoas com doenças
crônicas não transmissíveis, in-
cluindo pessoas com deficiênci-
as específicas, devem apresentar
prescrição médica no ato da va-
cinação. Já pacientes cadastrados
em programas de controle das
doenças crônicas do Sistema
Único de Saúde (SUS) devem se
dirigir aos postos em que estão
registrados para receber a vaci-
na, sem a necessidade de prescri-
ção médica.

A vacina produzida para 2019
protege contra três subtipos gra-
ves da influenza (A H1N1; A H3N2
e influenza B). (Agência Brasil)

Diretores do IBGE
são exonerados 

Os diretores de Pesquisas,
Cláudio Dutra Crespo, e de Infor-
mática do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
José Santana Beviláqua, foram
exonerados pela presidente do ins-
tituto, Susana Cordeiro Guerra.
No lugar de Crespo, vai assumir o
cargo, o demógrafo e economis-
ta Eduardo Rios-Neto. Para subs-
tituir Beviláqua foi indicado o eco-
nomista David Wu Tai.

Segundo o IBGE, o novo di-
retor de Pesquisas é professor
titular aposentado na Universi-
dade Federal de Minas Gerais e
pesquisador do Centro de De-
senvolvimento e Planejamento
Regional da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas da Universida-
de Federal de Minas Gerais (CE-
DEPLAR/UFMG). 

Rios-Neto também presidiu
a Associação Brasileira de Estu-
dos Populacionais (ABEP) entre
1998 e 2002 e é membro titular
da Academia Brasileira de Ciên-
cias. O professor também foi pre-
sidente da Comissão Nacional de
População e Desenvolvimento
(2004-2010) e vice-presidente
do comitê organizador da Comis-
são sobre População e Desenvol-
vimento do Conselho Econômi-
co e Social  da Organização das
Nações Unidas (ONU) em 2010.
Rios-Neto é PhD em demogra-
fia pela Universidade da Califór-
nia/Berkeley e pós-doutor pela

Universidade do Texas-Austin.
O novo diretor de Informá-

tica David Wu Tai é funcionário
do IBGE há 40 anos e ocupou os
cargos de coordenador de Con-
tas Consolidadas do Setor Públi-
co, coordenador do Censo no
Estado de São Paulo, chefe de
Divisão de Coleta e delegado da
Unidade Estadual de São Paulo. 

Wu Tai foi diretor-geral e co-
ordenador Operacional dos Censos
e atuava como coordenador-geral do
Centro de Documentação e Disse-
minação de Informações (CDDI),
preside o Comitê de Sigilo do IBGE
e é graduado em Ciências Econô-
micas pela FAAP/SP e mestre em
administração aplicada à econo-
mia pela FGV/SP.

A presidente do instituto
também decidiu que a atual as-
sessora no Centro de Documen-
tação e Disseminação de Infor-
mações, Marise Maria Ferreira,
vai passar a ocupar o cargo de
Coordenadora Geral do CDDI.

Susana Cordeiro Guerra
agradeceu o desempenho de
Crespo e Beviláqua e elogiou o
trabalho dos dois. “A presidente
manifesta seu agradecimento e
reconhecimento pelo empenho,
qualidade técnica e compromisso
institucional demonstrado pelos
diretores Cláudio Crespo e José
Santana Beviláqua no período em
que trabalharam juntos”, informou
em nota o IBGE. (Agencia Brasil)
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Matheus Leist retorna a Indianápolis,
palco do seu primeiro pódio nos EUA
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Indy

Matheus Leist

O tão aguardado mês de maio
começou para os pilotos da Indy
e o primeiro desafio de Matheus
Leist no principal autódromo da
categoria será neste final de se-
mana. O GP de Indianápolis será
disputado neste sábado e o circui-
to misto traz boas recordações
para o piloto gaúcho, que conquis-
tou seu primeiro pódio no auto-
mobilismo americano justamen-
te nesse traçado há dois anos,
quando ainda disputava a Indy Li-
ghts, categoria de acesso à Indy.

“Estar em Indianápolis é sem-
pre especial para qualquer pilo-
to e para mim não é diferente.
Conquistei dois pódios aqui, sen-
do um terceiro lugar no misto e
uma vitória no oval aqui na épo-
ca da Indy Lights. Agora nosso
objetivo é bem diferente: traba-
lharmos forte para melhorarmos
nosso setup em circuitos mistos,

que é o nosso ponto mais fraco
na Indy. Estou muito animado
para começar o mês de maio com
o GP de Indianápolis”, diz Leist.

Campeão da F3 Inglesa em

2016 e vivendo nos EUA desde
2017, Leist está em sua segunda
temporada na Indy com a equipe
AJ Foyt. Na etapa passada, o pi-
loto gaúcho conseguiu chegar no

top-15 em Long Beach e acredi-
ta que a equipe pode evoluir mais
durante o ano.

“Precisamos melhorar na
classificação, para sair mais à
frente e assim brigar constante-
mente pelo top-10 em todas as
corridas. Sabemos que isso não
é fácil pelo orçamento menor
que temos em relação às outras
equipes, mas todos do nosso box
estão empenhados nesse proje-
to”, diz Leist, que forma uma
dupla brasileira com Tony Kana-
an na AJ Foyt.

Os treinos da Indy serão to-
dos nesta sexta-feira. O primei-
ro treino livre será às 10h10 e o
segundo começa às 13h30. A or-
dem do grid de largada será defi-
nida às 17h30. A prova terá iní-
cio no sábado às 16h50 e terá
transmissão ao vivo do Band
Sports, a partir de 16h30.
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Fórmula Master de Kart: Otazú e
Orsi querem manter liderança A lista das duplas brasilei-

ras inscritas à etapa de Itapema
(SC) do Circuito Mundial de vô-
lei de praia 2019 já foram defi-
nidas. O torneio nível quatro es-
trelas da Federação Internacio-
nal de Voleibol (FIVB), e que
conta pontos para a corrida olím-
pica, ocorre de 14 a 19 deste
mês. Será o segundo ano segui-
do que a cidade catarinense re-
cebe a competição, que terá en-
trada franca na arena montada na
Meia Praia, altura da rua 307.

Dos 16 times inscritos, oito
deles (quatro em cada gênero)
já estão garantidos na fase de
grupos, que começa na quinta-
feira (16), seja pela posição no
ranking de entradas, seja por
convite (wild card). No mascu-
lino, já estão garantidos Evan-
dro/Bruno Schmidt (RJ/DF),
Pedro Solberg/Vitor Felipe
(RJ/PB), Guto/Saymon (RJ/
MS) e Thiago/Oscar (SC/RJ).
Entre as mulheres, os times que
partem da fase de grupos são
Ágatha/Duda (PR/SE), Fernan-
da Berti/Bárbara Seixas (RJ),
Carol Solberg/Maria Elisa (RJ)
e Tainá/Victoria (SE/MS).

As outras oito duplas dispu-
tam o classificatório e precisam
vencer partidas eliminatórias
diretas para conquistarem uma
das oito vagas à fase de grupos.
No masculino, estão inscritos
Alison/Álvaro Filho (ES/PB),
André Stein/George (ES/PB),
Hevaldo/Arthur Lanci (CE/PR)
e Jô/Luciano (PB/ES), enquan-
to no feminino, buscam as va-
gas as duplas Ana Patrícia/Re-
becca (MG/CE), Ângela/Carol
Horta (DF/CE), Josi/Neide (SC/
AL) e Talita/Taiana (AL/CE).

Entre os times na disputa, Ta-
lita, brasileira mais vencedora de
etapas do Circuito Mundial (34
ouros) em atividade, fará a estreia
em Itapema, já que nos torneios
realizados na cidade em 2017 (pelo
Circuito Brasileiro) e 2018 (Cir-
cuito Mundial), estava grávida.

Quem também vai jogar o
Circuito Mundial pela primeira
vez em Itapema é a mineira Ana
Patrícia. Apesar de ter atuado na
cidade pelo Circuito Brasileiro,
em 2017, ela ficou de fora da
competição internacional na tem-
porada passada, por lesão. E a blo-
queadora chega embalada, já que
ao lado de Rebecca venceu o tor-
neio quatro estrelas de Xiamen,
no mês passado.

Além dos times brasileiros,
duplas representando 26 países
diferentes estarão nas disputas

Circuito Mundial

Etapa internacional em
Itapema (SC) conta com 16
duplas brasileiras inscritas
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Talita, dona de 34 ouros em etapas do Circuito Mundial,
estará em Itapema

por medalhas, sendo oito me-
dalhistas olímpicos. Itapema foi
pioneira em 2018, já que foi a
primeira cidade de Santa Cata-
rina, e da região Sul do país, a
sediar uma etapa do Circuito
Mundial de vôlei de praia.

O Brasil esteve presente
desde o início do tour, sedian-
do ao menos uma etapa desde a
criação do Circuito Mundial,
em 1987. Até hoje Foram 46
etapas no naipe masculino e 41
etapas no naipe feminino (a
maioria realizadas simultanea-
mente, em um mesmo evento).

Na fase de grupos, os times
são divididos em oito grupos
com quatro duplas. A dupla com
melhor ranking dentro de cada
chave joga contra a dupla de pior
colocação (1º x 4º), e as outras
duas intermediárias jogam entre
si (2º x 3º). Está é denominada a
‘rodada 1’. Os vencedores das
partidas da rodada 1 se enfrentam
(jogo dos vencedores), e quem
levar a melhor fica com o primei-
ro lugar do grupo, indo direto às
oitavas de final.

O perdedor fica em segun-
do lugar e vai para a repesca-
gem. Já as duplas que foram
derrotadas na rodada 1 duelam
pela terceira colocação (jogo
dos perdedores). Quem vence
fica em terceiro e vai à repes-
cagem e quem perde fica em
quarto e está eliminado da com-
petição na fase de grupos. A
partir da fase de grupos o tor-
neio passa a ser disputado no
sistema de eliminatória sim-
ples, com repescagem, oitavas,
quartas, semifinais e finais.

As etapas do Circuito
Mundial são classificadas de
uma a cinco estrelas desde 2017,
variando assim o valor da premia-
ção e o total de pontos distribuí-
dos. Itapema (SC) receberá um
evento de quatro estrelas, com dis-
tribuição de cerca de R$ 1,2 mi-
lhão em prêmios para todos os ti-
mes em disputa, sendo cerca de R$
80 mil para a dupla campeã de cada
naipe.  A competição também dará
800 pontos aos campeões em cada
naipe, 720 para os vice-campeões
e 640 aos medalhistas de bronze,
reduzindo 80 pontos a cada
posição na classificação.

O Brasil é o maior vencedor
do Circuito Mundial tanto no
masculino (conquistou 18 tem-
poradas), quanto no feminino
(venceu 23 temporadas). O vôlei
de praia também é o único espor-
te que rendeu medalha ao país em
todas as edições dos Jogos.

O Kartódromo de Interlagos
recebe na noite (22 horas) desta
quinta-feira (9) a quarta etapa da
Fórmula Master de Kart. Após
três etapas Alberto Otazú (Autó-
dromo Virtual São Paulo/Rolley
Ball) sustenta a liderança da ca-
tegoria Sênior com 99 pontos,
18 de vantagem sobre Enzo Sala,
filho do ex-piloto de testes de
Fórmula 1 Maurizio Sala. Na ca-
tegoria Super Graduados, para
pilotos com mais de 53 anos de
idade, Aratangy Mendonça Orsi
ocupa a ponta da tabela com 89,
apenas quatro pontos de folga
sobre Luiz Saraiva.

“Vou para esta prova com o
objetivo de manter a minha inven-
cibilidade na categoria e a lide-
rança do campeonato. Estou vin-
do de uma sucessão de bons re-
sultados em outros certames e
quero continuar assim”, planeja
Alberto Otazú, que vai atrás de
sua 14ª vitória nesta temporada.

Enquanto a Sênior é domina-
da por Otazú, a Super Gradua-
dos contou com três vencedo-
res diferentes: Aratangy Men-
donça Orsi, Luiz Saraiva e Val-
do ‘Nenê’ Gregório, respecti-
vamente, e qualquer um deles
poderá sair desta etapa na fren-
te da pontuação.

O Campeonato Fórmula
Master tem o patrocínio de Me-
gStar Speedwear e Bier Wein.

Confira a pontuação da cate-
goria Sênior da Fórmula Master
após três etapas:1) Alberto Ota-
zú, 99; 2) Enzo Sala, 81; 3) Fá-
bio Cedro e Bruno Freitas, 78;
5) Eduardo Abrantes, 77; 6) Ga-
briel Gregório, 66; 7) Maurício
Pontes, 65; 8) Marcos Victori-
no, 64; 9) Marcelo Argenton, 63;
10) Vanessa Vieira, 56; 11) Fá-
bio Cunha, 46; 12) Marcelo Sou-
fia, 37; 13) André Milan, 24; 14)
Ricardo Parpinelli e Vinny Aze-
vedo, 22; 16) Irceu Ribeiro, 21;

Os grids da Fórmula Master tem sido robustos

17) João Vitor Gregório, 16.
Confira a pontuação da cate-

goria Super Graduados da Fór-
mula Master após três etapas: 1)
Aratangy Mendonça Orsi, 89; 2)
Luiz Saraiva, 85; 3) Valdo Gre-

gório, 84; 4) Walter Lester, 80;
5) Flávio Perillo, 78; 6; 6) Jean
Carlo Szepilovski, 74; 7) Mauri-
zio Sala, 52; 8) Fausto Freitas,
45; 9) Anacleto Freitas, 23. Vi-
site www.formulamaster.net.br
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Circuito TRIDAY Series 2019
abre espaço para todas as idades

Circuito TRIDAY Sereis 2019

Criado para impulsionar o tri-
atlo nacional, o Circuito TRIDAY
Series vem cumprindo essa fun-
ção. Mais do que isso, mostra
que a competição está aberta a
triatletas de diferentes idades,
dos mais jovens aos veteranos,
que encontram na competição
condições perfeitas para cada
objetivo. Na etapa carioca, a ter-
ceira da temporada, marcada para
o dia 12, no Recreio dos Bandei-
rantes, estarão participando, lado
a lado, atletas de diferentes ge-
rações. Um dos destaques será o

experiente José Alvacir, compe-
tidor de 75 anos, que participou
das primeiras provas da modali-
dade no país, todas na Cidade
Maravilhosa.

Aos 75 anos, José Alvacir é
um exemplo para os mais jovens.
Pioneiro no triatlo, já que com-
petiu nas três primeiras disputas
no Brasil, realizadas no Rio de
Janeiro entre 1983 e 1984, ele é
atualmente, o mais idoso triatle-
ta competindo regularmente.
Isso mostra que a idade não é
nenhum empecilho para a práti-

ca da modalidade. “Acredito que
isso motive os que estão come-
çando”, ressalta o engenheiro
civil aposentado, mineiro de nas-
cimento e que escolheu o Rio
como sua casa.

Ao longo da vida, ele prati-
cou inúmeros esportes com des-
taque para o futebol, corrida e
boxe, até “descobrir” o triatlo.
“Achei que seria perfeito, pois
reúne três modalidade que são
completas, como natação, corri-
da e ciclismo. Por isso, decidi
participar das provas no começo
dos anos 80, quando tudo era
novidade”, conta.

Hexacampeão estadual do 
Rio de Janeiro e campeão brasi-
leiro em 2016, em Vila Velha
(ES), José explica o segredo para
a longevidade: o equilíbrio. “Tudo
tem que ter equilíbrio, sem exa-
gero. Nem muito, nem pouco. O
mais importante é saber dosar as
coisas”, ressalta. “Não tenho ne-
nhuma doença e tive poucas le-
sões. A maioria por causa do fu-
tebol. A coisa mais importante é
ter saúde e temos de cuidar dela
enquanto temos saúde. O espor-
te é fundamental para atingir essa
meta”, encerra.

A prova - O TRIDAY Series
Rio de Janeiro acontece na Praia
do Pontal, ao final da Praia do
Recreio. O percurso, marcado
pelas belezas naturais, oferece-
rá o incentivo extra não só
para os mais experientes,
como também para os inician-
tes. A programação começará
às 6h20, com a Sprint (750m
de natação, 20km de ciclismo
e 5km de corrida), ficando a
Olímpico (1.5 km/40km/
10km) para as 7h45. Será ain-
da a segunda das cinco provas
do Campeonato Brasileiro  de
Sprint e Paratriathlon.

O Circuito TRIDAY Series,
em suas terceira temporada, ga-
nhou ainda mais importância,
sendo que cinco provas forma-
rão o Campeonato Brasileiro de
Triathlon Sprint, numa parceria
com a CBTri. O objetivo é fo-
mentar a modalidade e possibi-
litar que os atletas federados
possam somar pontos para uma
eventual convocação para os
mundiais. As etapas que compo-
rão o Brasileiro são Maceió (14/
04), Rio de Janeiro (12/05), Flo-
rianópolis (18/08), USP (25/08)
e Brasília (08/09).
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